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Antonio Carlos e Requião conversam sobre os nomes que faltam para instalar comissão de inquérito 
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udo por uma assinatura 
■ Oposicionistas já dão como certas 26 adesões no Senado para a instalação da CPI da Corrupção e buscam a definitiva 
VALDECI RODRIGUES ROSE-
LENA NICOLAU 

BRASÍLIA E BELO HORI- 
ZONTE — Na contabilidade opo-
sicionista só falta uma assinatu-
ra para que a Comissão Parla-
mentar de Inquérito da Corrup-
ção seja viabilizada no Senado. 
Até ontem o requerimento pe-
dindo a abertura da comissão ti-
nha 22 assinaturas. As outras 
quatro devem se concretizar ho-
je. O senador Antonio Carlos 
Magalhães anunciou ontem que 
dois discípulos, Waldeck Orné-
las e Paulo Souto, ambos do PFL 
da Bahia, vão assinar o docu-
mento. Souto foi eleito governa-
dor baiano graças a Antonio 
Carlos Magalhães. Ornélas foi 
feito ministro da Previdência por 
indicação do senador e perdeu o 
cargo há um mês na última re-
frega entre Fernando Henrique 
Cardoso e Antonio Carlos. Os 
dois votos que somam 26 tam-
bém vêm da base aliada: Amir 
Lando (PMDB-RO) prometeu 
na semana passada assinar o re-
querimento. "Eu assino amanhã 
(hoje)", disse ontem o senador 
José Alencar (PMDB-MG). 

"Chegaremos às 26 assinatu-
ras", afirmou a senadora Heloisa 
Helena (PT-AL). Para alcançar a 
vigésima-sétima assinaturas, o 
mínimo necessário, Heloisa He-
lena faz a conta do otimismo 
oposicionista: o trunfo de três se-
nadores, todos da base aliada do 
governo, que teriam se compro-
metido a assinar o requerimento 
caso faltasse apenas uma assina-
tura para criar a comissão. Os 
coringas seriam os senadores Ra-
mez Tebet (PMDB-MS), Osmar 
Dias (PSDB-PR) e Arlindo Porto 
(PTB-MG). Arlindo Porto disse 
ontem em Minas Gerais, porém, 
que vai seguir a orientação do 
partido, contrária à CPI. Sobre as 
investidas na bancada peemede-
bista, o próprio líder do PMDB, 
Renan Calbeiros (AL), diz que 
existem seis possibilidades numa 
bancada de 27 parlamentares. A 
CPI tem o apoio de outros cinco 
peemedebistas. 

Já declararam ter assinado o 
requerimento os peemedebistas 

Pedro Simon (RS), José Fogaça 
(RS), Maguito Vilela (GO) e Ja-
der Barbalho (PA). Jader repetiu 
ontem que assinou impelido pelo 
constrangimento de ser um dos 
envolvidos nos casos listados no 
requerimento da CPI. 

O senador Antonio Carlos 
Magalhaes (PFL-BA) avaliou 
que é "difícil" os partidos da 
base aliada e o Palácio do Pla-
nalto evitarem a criação da co-
missão. "A população está pe-
dindo a CPI", afirmou. "Nós 
não somos vozes isoladas corno 
pensa o presidente do partido", 
completou, numa crítica ao se-
nador Jorge Bornhausen (SC), 
presidente do PFL. 

Ontem, o senador Antonio 
Carlos Magalhães foi à tribuna 
para defender a Superintendên-
cia de Desenvolvimento do Nor-
deste (Sudene). Diante de notí-
cias de que ali também campeia 
a corrupção, ele garantiu que na-
da na Sudene se assemelha à sua 
congênere da Amazônia, a Su-
dam, e prometeu levar informa-
ções ao plenário como prova. 
Também defendeu que se houver 
irregularidades, elas precisam 
ser investigadas. 

O líder do governo, senador 
José Roberto Arruda (PSDB-
DF), afirmou que todas as de-
núncias estão sendo investiga-
das. "Ao mesmo tempo que que-
rem investigar o Banpará (Banco 
do Estado do Pará), a OAS 
(cOnstrutora do ex-genro de An-
tOrdo Carlos Magalhães), mais 
quantos papagaios Pedro Alvares 
Cabral levou de volta para Portu-
gal na época do descobrimento, 
nada será investigado", ironizou. 

Jader Barbalho garantiu que 
não recebeu o relatório do 
Banco Central contendo irre-
gularidades que teriam sido 
praticadas no Banpará para be-
neficiá-lo, em 1984, quando 
governava o Pará. O presidente 
do Senado garantiu que rece-
beu do Banco Cendal apena 
um ofício informando que o re-
latório foi enviado ao Ministé-
rio Público do Pará e que ele 
não poderia receber cópia do 
relatório porque há ali sigilos 
bancários de outras pessoas. 


